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O artigo 1.º da Constituição do Senegal afirma a laicidade do Estado,
estabelece uma clara separação entre o Estado e as organizações
religiosas e defende o princípio da igualdade “sem distinção de

origem, raça, sexo [e] religião”.1 O artigo 5.º criminaliza todos os atos
de discriminação racial, étnica ou religiosa. A Constituição também
proíbe os partidos políticos de se identificarem com uma religião
específica (artigo 4.º) e garante às comunidades religiosas o direito
de praticarem as suas religiões, bem como o direito de se gerirem e
organizarem livremente (artigo 24.º).

A religião predominante no Senegal é o Islamismo.2 A maior parte
dos muçulmanos senegaleses são sunitas e pertencem a
irmandades sufis, que estão concentradas no norte do país,

enquanto a maior parte dos cristãos, sobretudo católicos,3 vive no
sudoeste, mas há também alguns protestantes. Muitos



muçulmanos e cristãos combinam os seus costumes com ritos
tradicionais africanos. A maioria dos que aderem às religiões

tradicionais africanas podem encontrar-se no sudeste do país.4

A vida diária no Senegal é caracterizada por um espírito de
tolerância. A conversão é possível e geralmente aceite. Nos
assuntos do direito privado e da família (casamentos, divórcios,
paternidade, heranças, etc.), os muçulmanos têm direito a escolher

entre a lei da sharia e a lei civil.5 Os casos de direito
consuetudinário e civil são normalmente presididos por juízes dos
tribunais civis, mas “os líderes religiosos resolvem informalmente
muitas disputas entre muçulmanos, particularmente nas zonas

rurais”.6

Todos os grupos são obrigados a registrar-se para obterem
reconhecimento oficial, um pré-requisito caso as organizações
religiosas queiram realizar atividade negocial, abrir contas
bancárias, ser donas de propriedades, receber apoios financeiros e

gozar de certos benefícios fiscais.7

Relativamente à educação religiosa, as escolas públicas estão
autorizadas a fornecer educação religiosa opcional ao nível do
ensino básico durante quatro horas por semana. Os pais podem
escolher entre os currículos muçulmanos e cristãos. O Ministério da
Educação Nacional subsidia escolas geridas por grupos religiosos
que cumpram os padrões nacionais de educação. A maioria dos
subsídios é concedida a escolas cristãs há muito estabelecidas que

têm uma reputação de ensino de elevada qualidade.8

O Ministério do Interior e o Ministério dos Negócios Estrangeiros,
respectivamente, exigem que os grupos religiosos locais e
estrangeiros apresentem relatórios anuais de atividades que
incluam a divulgação de transações financeiras. A intenção por
detrás disto é a de identificar o possível financiamento de grupos
terroristas. Nenhum caso de atividade ilegal a este respeito surgiu

durante o período abrangido por este relatório.9

O Governo disponibiliza assistência financeira a organizações
religiosas, geralmente para a manutenção ou restauro de locais de



culto, mas também para eventos especiais, tais como a
peregrinação a Meca para muçulmanos ou ao Vaticano para
cristãos. Todos os grupos religiosos podem receber esta assistência

por parte do Estado.10

Os feriados religiosos oficiais incluem as festas cristãs de Todos os
Santos, Natal e Ascensão, e as festas muçulmanas de Eid al-Fitr e

Eid al-Adha.11

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

A atmosfera geral no Senegal é de tolerância e respeito pela
liberdade religiosa. O país é conhecido pela sua boa coexistência
inter-religiosa e não se registraram quaisquer mudanças
significativas a este respeito nos últimos anos. Os grupos religiosos
têm geralmente continuado a interagir de uma forma pacífica.

Apesar do clima de tolerância que prevalece no país, surgiu uma
grande controvérsia quando 22 estudantes inscritas no Instituto
Sainte-Jeanne d’Arc (um prestigiado instituto cristão em Dakar)
foram expulsas por usarem o hijab (véu islâmico) na escola.
Anteriormente, em maio de 2019, a escola tinha introduzido uma

nova regra que proibia o uso do hijab dentro das suas instalações.12

Após a intervenção de um representante do Vaticano, as estudantes
foram readmitidas em 19 de setembro de 2019 com a permissão de

usarem um lenço,13 que tinha de ser de “tamanho adequado,

fornecido pela escola e não obstruir o vestuário”.14

Em março de 2019, o pastor da Catedral de Ziguinchor, P. Damase
Mary Coly, anunciou que o teto da igreja tinha caído parcialmente e
que o edifício tinha de ser fechado por razões de segurança. O
pastor criticou os atrasos burocráticos que tinham impedido a



realização dos trabalhos de reparação necessários, de modo a evitar

o fechamento da catedral.15

Em abril de 2020, a paróquia de St. Germaine em Kolda foi assaltada
e foram roubados objetos sagrados. O pároco queixou-se de que os
criminosos se aproveitaram do recolher obrigatório do

coronavírus.16

Muitas famílias muçulmanas no Senegal enviam os seus filhos para
escolas religiosas chamadas daaras para aprenderem o Alcorão. Um
relatório da Human Rights Watch de junho de 2019 observou que
alguns professores do Alcorão obrigam muitas crianças a mendigar
dinheiro e comida. Além disso, algumas crianças disseram ter sido
vítimas de abuso físico em algumas daaras. Crianças que fugiram
das escolas acabaram em abrigos para crianças e algumas

tornaram-se vítimas de tráfico humano.17 Embora o Governo se
tenha comprometido a abordar a questão, até à data não o fez.

Em 2019 e 2020, foram iniciados trabalhos de renovação em certos

locais religiosos nas cidades sagradas sufi de Touba e Tivaouane.18

A Catedral de Dakar também foi renovada,19 bem como a Basílica de
Nossa Senhora da Libertação em Popenguine, com o objetivo de

melhorar as condições dos peregrinos cristãos.20 Além disso, em
setembro de 2019, foi inaugurada uma nova mesquita em Dakar. A
mesquita é considerada a maior da África Ocidental, com

capacidade para 30.000 pessoas.21

Em março de 2020, os locais de culto fecharam no Senegal devido a
medidas sanitárias concebidas para conter a pandemia do
coronavírus. Em maio de 2020, as autoridades permitiram a
reabertura de igrejas e mesquitas apesar do número crescente de
casos. Isto seguiu-se a pressão pública por parte dos muçulmanos

que celebravam o mês santo do Ramadã.22 Os bispos católicos do
Senegal decidiram manter as igrejas fechadas até meados de agosto

como medida de precaução.23



PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O Senegal tem mantido uma coexistência positiva entre grupos
religiosos, e o Governo respeita o princípio da liberdade religiosa.
Isto não é suscetível de mudar num futuro próximo. Uma das razões
possíveis desta coexistência pacífica é a forte influência do
Islamismo sufi no país, uma forma de Islamismo que se concentra
no desenvolvimento espiritual. O Senegal acolhe algumas das
irmandades sufis mais importantes do mundo, tais como a
Tijaniyya.

No entanto, resta saber de que forma a ascensão do Islamismo
fundamentalista nas regiões vizinhas de África pode afetar esta
coexistência historicamente pacífica. Atualmente, alguns meios de
comunicação e especialistas estão preocupados com esta
tendência e com a complacência das autoridades governamentais
em relação a ela. Por exemplo, numa entrevista ao La Croix
International, um acadêmico senegalês expressou a sua
preocupação sobre um acordo assinado em 20 de julho de 2019
entre o Governo e o Fundo Senegalês para a Zakat, uma associação

considerada salafita.24

Embora o impacto real do Islamismo radical no Senegal ainda não
seja claro, as perspectivas de liberdade religiosa no país continuam
positivas, uma vez que as autoridades têm tradicionalmente
favorecido, e continuam encorajando, relações pacíficas entre
grupos religiosos.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –



especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.
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https://www.acn.org.br/quem-somos/

